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Contexto político

• Três semanas para encerrar o ano legislativo
• Deverá haver espaço para aprovar a LDO diretamente em Plenário 
• Não há chance de aprovar macro reformas
• Eventualmente poderão ser aprovadas matérias menos complexas 

(minirreformas ou marcos setoriais)
• Todas as negociações deverão ser voltadas pela sucessão de Maia e 

Alcolumbre
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Guedes fica ou sai?

• A presença ou saída de Guedes é menos relevante 
em termos políticos. 

• O importante é o comprometimento do 
presidente com as reformas;

• O relevante é que o ministro tenha respaldo 
político do presidente e seja bem visto pelo 
mercado;

• Guedes dificilmente pedirá a renúncia.
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O que traz 2021?

• Oportunidade ímpar do governo para equacionar a questão 
fiscal

• Os partidos de centro saíram fortalecidos da eleição 
municipal e devem precificar isso nas negociações

• A reforma tributária carece de consenso, sendo concreto o 
risco de acabar sendo imposta pelo Congresso
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Sucessão no Congresso
• Pleito mais incerto e fragmentado após decisão do STF

• Câmara - tendência de segundo turno entre alguém do grupo de Maia 
(possivelmente Baleia Rossi) e Arthur Lira (PP)
• Outros nomes começam a surgir na disputa, como Marcos Pereira (REP)

• Senado - o MDB deverá ter um candidato forte, (Eduardo Gomes ou
Eduardo Braga)
• Outros candidatos: Tasso Jereissati (PSDB), Major Olímpio (PSL) e Álvaro 

Dias (PODEMOS)
• O apoio do PSD poderá ser decisivo (segunda maior bancada)
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• Bolsonaro continua a ser um candidato 
muito competitivo

• Fragmentação do voto antibolsonarista

• Deve garantir a presença do presidente 
num eventual segundo turno em 2022
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2020
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PREFEITURAS POR PARTIDO
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ELEIÇÃO ANTERIOR
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PARTIDO 2016 2020 DIFERENÇA VARIAÇÃO

MDB 1.035 784 -251 -24%

PP 495 685 +190 38%

PSD 537 654 +117 22%

PSDB 785 520 -265 -34%

DEM 266 464 +198 74%

PL 294 345 +51 17%

PDT 331 314 -17 -5%

PSB 403 252 -151 -37%

PTB 254 212 -42 -17%

Republicanos 103 211 +108 105%

PT 254 183 -71 -28%

Cidadania 117 139 +22 19%

Fonte: TSE



GRANDES CIDADES
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CAPITAIS
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CAPITAIS
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COMPARATIVO
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SEGUNDO TURNO
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Fonte: G1/TSE

* Em Campos dos Goytacazes (RJ), o PDT ficou em segundo, mas o vencedor está com a candidatura indeferida e aguardando recurso.



TAXA DE ABSTENÇÃO

15



BOLSONARO
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CONGRESSISTAS
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CONGRESSISTAS NAS CAPITAIS
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MP 998/20 (MP do Consumidor de Energia)

• Os tempos da MP são curtos

• Parecer apresentado em 7/12, com poucos mudanças ao texto original

• Os pontos da proposta na modernização do SEB não foram incorporados ao 
texto

• As emendas de GD, também não foram acatadas

• O texto mais enxuto e sem pontos polêmicos deverá favorecer a aprovação 
da MP ainda em 2020

• Haverá articulações para alterar a matéria em Plenário, mas que não 
deverão ser acatadas
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GD (PL 5829/2019)

• A decisão do TCU (prazo ANEEL) gerou reflexos no Congresso

• Entidades pró-GD estão se articulando para aprovar emenda em alguma das MPs em
tramitação

• Se esse curso de ação se confirmar, o governo e o setor deverão ter espaço só para

contenção de danos

• O PL 5829/2019 (Silas Câmara) continua sendo a principal matéria do tema

• O requerimento de urgência deverá ser aprovado devido ao grande apelo que a
matéria tem entre os parlamentares
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Amapá (PL 5187/20, MP 1010 e 1011/20)

• O PL 5187/20 foi rapidamente aprovado no Senado, apesar 
da atuação do governo e setorial

• Pontos sensíveis: ressarcimento de lucro cessante e 
obrigação dos geradores de prover energia em caso de 
interrupção

• A edição da MP 1010 para ressarcir os consumidores 
poderá tirar força do PL

• Preliminarmente as MPs tendem a perder a eficácia, mas 
têm apelo político
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Amapá - Ministro Bento e ANEEL
• Bom relacionamento do Ministro e prestígio perante o 

presidente minimizam a instabilidade de Bento no cargo

• Ainda paira a instabilidade na ANEEL

• Determinar os culpados pelo incidente deverá ser 
priorizado

• Dificilmente uma decisão definitiva do processo irá 
implicar diretamente os diretores da ANEEL

• Questionamentos sobre o papel fiscalizador da agência e 
da segurança do sistema, fragilizando o regulador.
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PLS 232/16 -
MODERNIZAÇÃO:

• Apesar da vontade política e 
articulação do senador Marcos 
Rogério, tudo indica que o PLS 
232 ficará pendente para 2021.
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PL 3975/2019 - GSF:

• A votação dos vetos ao GSF e 
ao Brasduto continua pendente
e deverá ficar para 2021;
• A tendência permanece de que 

os vetos sejam mantidos, sem 
muita oposição.



PL 4476/2020 -
LEI DO GÁS:

• Após acordo dos líderes, a matéria foi 
incluída na pauta de votação dessa semana 
no Senado;

• Entretanto, ainda não é possível mensurar 
qual será o impacto da questão do Amapá 
no texto do projeto, especialmente no que 
toca a questão das térmicas inflexíveis;

• O senador Eduardo Braga (MDB-AM) foi
confirmado para relator o PL.
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• Em novembro foi encerrado o prazo para apresentação 
de contribuições ao texto, mas o relator ainda não 
apresentou novo parecer;

• A matéria é extremamente complexa, uma vez que se 
propõe não só a unificar toda a legislação do setor, mas 
também traz inovações como o marco de GD, o que 
levanta diversos pontos de divergência, dificultando uma 
aprovação célere.
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